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1)roC,.Sso ; doinoverào-me a não instaural-o 
immodiaiamenlo, deixando entretanto tra>laüo 
,lo mesmo auto no cartório.

Chegando à villa de Bitataes o mui digno 
chefe da pol cia. c»rrou quo o vigario Cassiano 
Forreiia de Meouxas ( sempre envolvido οηι 
nuesiões de semelhante natureza,o quo ó do la. 
mcntar-ίθ) propalava que sabia quem era o au­
tor de erniolhanto merle, e quo a P'Olecçao, 

e c0 dava uos criminosos era a causa do meu

Slloucio. . . .  , .
Mandei notificar para vir a juno, onde s>b 

f,iv dos pretexto não queria depôr a respeito. 
\  necessidade quo havia do doscubrimonlo do 
‘ ,MSino para sua corrocção o a bem da ordom 
e du trsnquillidaJe publica, levarão-mo a orcr 
u„ ora indispensável o seu depoimento, tan- 

lo mais quanto era elle « propXdor do simi­
li,ante nnvidede. .

^SSlin o fez·— declarando que sabia quo An­
tonio da Rumos J niño bavia dado chicotada* o
nalmaloadas.no «sjf.ta.vo. S'mño ,1 Inf-miand , 
' jgnlior e depondo as testemunhas do som- 

i-in, verificou-se quo o referida preto linha 
sida castigado coma declarou o vigario om 

incipios -te Abril de 1861, em quanto que 
morrera a 16 de Agosto do mesmo anno, tilo ó, 

alio meses punco mais ou mesmn depuis de 
L  apanhado bolos, « chicotadas 1

Devn ainda notar que durante n espaço de 
,flmpo que rncdiou entre «quelle castigo,e o da 
sua moite, Simio trabalhou na fazenda de José 
Paul.no Pinto, e só 3 dius antes de sua morte 
deixou do o f.zer I

Qual é poi' a relação,o nexo que une aqwûl- 
|B5 dons fados, que (levo snppôr praticar! >s |>or 
aut res divei-os? lissas ch coladas o palma - 
‘loadas i.odião produzir a morte do prelo Si- 
mão? li si Antonio Ramos J rdao deu naquella 
M-casião alguna pancada om logar mm tal, esto 
ferio éiociive!; porque o mesmo P 'olo loi em 
seguida trabalhar. na fazenda du .lose Paulino 
(.,,ι,ο ludo consta dos ¡Milus; de sorte que a o f­
fensa ou fer i meut nem se quoi f i  grave, pois 
que nao prolozio giave incommodo de saude, 
e nom inhabilitou o pociunté do serviço por 

mais de 30 dias 1 . . . f .
/ Cuino pois dizer-se que ojotz municipal toi 
protector escandalozo de Jordao.qtlerendo ligan 
se eora laï fim factos lâo uppoelo», de natuieza 
e epochas lâo diversas, e que o simples bom 
senso se oppôe o sua aproximação 1

pur tanto é claro queo indiciado Unha com- 
mellido o crime previsto no art.201 do cod. 
cri,,,, eque não linha procedimento ofRcial por 
força d- decr. 1090 do l.°  de Setembro de 
1860.

C assim não ó do admirar que o digno pio- 
iDntor publico opoUso o meu procedimento; 
que muito legal, nada ti.tha de escandaloso.

E bem alto fallão as provas do processo a que 
me devo cingir. como distribuidor rodo e im­
parcial da justiça. .

Dossc facto e de outros que o procederão nas­
ceu a inimizade do vigario para com migo, e 
que surraleirainente pretendeu dcsconceil.uar- 
,no; e uma occasião apaixounou -se por tal 
modo que abuzando da tribuna sagrada, na 
missa conventual de 12 de Outubro .1» corren­
te anno declamou, dizendo que em Batataes nao 
se fazia justiço. -Tal era o procedimento do 
vigario de Christo, que devia pregar a paz o a 
concordia á seu rebanho.

IV. . , ,
N i dia 2 de Setembro de 1861 foi barbara- 

mente assassinado «m sua casa Manoe A eixo 
de Olivei.a. Instaurado o processo verilicou se 
que eia mandante dosse ciiino Joaquim Lu* o> 
de Figtieredo, e executor o sen escravo ( e no 
me Benedicto. Proso esto e julgado, tul por
duas vozes unánimemente condemnado,em quan­
to que seo senhor and««u sempre fugido, esqui- 
vamlo-se a acção da justiça . *

Achando-me nesta cidade no gos > de uma li­
cença, foi para Cajurú faier inventarios o ca­
pitão Antonio Luiz Salgueiro como supplente

1)0 i0'10· . _ . » r. _
Aptesenlou-sn entflo Joaquim Carlos e j

pueredo nocadôa da referida freguwia a Zi de 
Agosto do corrente anno, foi a seu pedi o m i 
mudo do despacho de pronuncia, arrazoou os eu 
tos, deu so-lhe traslado necessario, e cumpno-se 
com todos os incidentes do processo de recurso, 
devendo estar o original na vida de Bata oc-, 
que (laquelle freguezla dista 10 leguas- Ura no 
dia 23 o juiz á quo reformou o meu despacho d 
c pronuncia, isto é, 24 horas depois e pros 
oióo ! 1... . e .

Não devo acrescentar á siwühante facto n 
mais uma palavra, a vista da maneira tumultua­
ria com quo se obrovioo,os lermos do recurso, 
aproveitando-se o réo de minha ausencia para 
intonlul-o.

Chegou então o digno e honrado promotor; o 
escrivão intimou-lho ofliciosamente o dc-pau io 
do revogação de minha decisão; avista do escân­
dalo <> digno promotor recorreu da despionueia 
dosr. Salgueiro. . .

Tendo eu chegado em Batclaus, e assunuoi n a 
vara ¡inmediatamente, foi-ine presente o novO 
recurso na forma lei.

A quesião achava-se sufficientemento esclare­
cida, eu ja havia fundamentado a decisão dada, 
f "rinigavâo oi indicios para a pronuncia, indi­
cies fortes e concludentes, que não devino p t

em duvida o espirito do julgador ou faxel o va­
cilar na decisão do meu acto.

De feito o juiz de direito dou provimento ho 
rçcifteo, mandando reformar o despacho, que 
deu o juiz Salgueiro absolvendo o róo.

Saiba agora.o publico que Antonio Garcia de 
Figueredo, que promoveu o abaixo asignado a 
que se chamou representação, e quo assignou-o 
ern primeiro lugai, ó sogro e tio de Joaquim 
Carlos de Figtwe.lo, réo de policia por mim 
pronunciado; quo Joao Ozurio que t,unhem ali 
figura o genro de Garcia, e conconhado do réo, 
e quo Joaquim Albario da Gosta, por antono· 
inezia— o alfaiate— é lambem genro de João 
Garcia de Figueredo iimão de Antonio Garcia 
de Figueredo; o devo notar que Joaquim Alberto 
já loi Coiidomnado pelo crime de injuiiall

Fis, pois, a gente que se levanta contra mim, 
e que pretende coniostar-ine os foros de justo e 
de honesto, Que importa isso?:

F ii me no meu posto de honra, não lia de 
sujar-me a liaba impura da calumnia; superior 
a seus bole.s etiireg-. os mens inirnig-.s ao devido 
(lospriho, e corn a comciencia tranquilla οιίζο 
esperar coutia us mesmos o o>tigma da opinião 
publica.

V.

Lui fins de Julho do corrente anno, o capi­
tão Fonseca juiz municipal supplento em exer­
cício rnaudou an official de justiça Bonifacio Ro­
drigues d. C -’Sta prender com 1res póliçiaes ao 
iéo Antonio Joaquim Pimenta enndemnado pelo 
(Ir. juiz do iliroiio. Dulii resultou mu conflicto 
de serias, e gnúes consequendas; pois o <>f 
lici-il de justiça morreu, e furão gravemente 
forillos o policia Leonel A iiIohío da Silva, e o 
proprio réo.

Quaqrlo chnguei apenas bavia se procedido ao 
nuto de corpo delicto; ¡n-laurei p ríanlo o pro 
cessé Antonio Lemes policia fui piulo em custo­
dia, e não Leonel que gravemente ferido corria 
perigo de vida.

Ob'ando assim não pratique! uma il logo lida 
(Io ou antes uma desigualdade entro os indivi­
duos que compunliao a escolta.

O a rl.l7S  do Cod. d.i Proc. faculta ao juiz 
a prisão de individuos som culpa f ornada em 
crimes inafiansaveis, quando forem— indiciados.

Ora, se bom quo a prisão, ou não oin taes 
cmdicçóes não seja um facto indifférente, ou 
antes arbitrario, com tudo ao prudente criteri» 
do julgador pertence a apreciação das circuns­
tancias que o devem levar a praticar um acto 
que importa n privação de um direito de tanta 
importancia, e quo só om circunstancias mui 
especiaos deve ser exercido com todo discerni­
mento, e escrupulosa attenção.

Chegaei ao conhecimento, jã por informações 
qué^tivo quaiííio principiei ó pr. cesso, já por 
ser voz publica, do que Antonio Lemes era o 
quo linha atirado ao réo. e não os outros, sendo 
que Leonel tinha sido ferido gravemente logo 
rio principio do conflicto. Legitímente já não 
podia decretar a prisão antes de culpa formada.

Robustecí ainda mais essa convicção, quando 
Antonio Lemes logo m principio do sumrnario 
confessou 1er sido o ntltor do tiro, e não os veus 
companheiros, facto esse muito significativo, 
pur que tendo Antonio Lemes feito parte da 
escolta era de sou inter esso proprio lançar ¡ros 
outros a imputabilidade daquelle acto.

Para quo pois adulterar-so os fact-’S, e espli- 
cal-es a seu bel prazer?

Nao ó com dedatnaçÕas, que os meas detrae- 
lores hão de baratear a minha reputação; o si 
a mascara de um rost ·, o o misterio do um 
nome podem raras vez¡*s occulter bons caracte­
res, com tudo occasiões ha quo nomes lançados 
om um papel pouco ou nada significo», por que 
nem mesmo a mascara póde, dadas certas cir­
cunstancias, cncobril-os as nossas vista*.

VI.
Finalisando esta. devo agradecer aos meus 

amigos, qoe no Correto Paufisíano piolostàrào 
contra a representação a que me refiro.

Por certo quaesquor que sejao não se enga- 
ná'áo ein seu juizo; conhecandu-me do perto 
li verão sob-jas provas para assim o fazer; re· 
pellindo qualquer duvida quo porventura pu­
desse alimentar algum espirito sceplico e deg­
erente, provárão que não era o interesse a 
mola real de suas acções; eu, pois, cordialmen­
te os ugradeço.

Campinas 10 do Novembro
knlonio Rodrigues do Prado.

Sr. Redactor.— A inslrucção pri­
maria não é cotisa que de va ser aban­
donada ã discrição de qualquer pro­
fessor particular.

Esta verdade é de tanta transcen- 
cia, que o regulamento do sr. Nabuco 
collocou as aulas particulares sob a 
jurisdiçção da RepartiçAo da Instruc- 
ção Publica.

Quem 1er este Regulamento conhe­
cera com que escrúpulo se tractou de 
fiscalisai· o que vai pelas escholas par­
ticulares.

Mas, não é só a moralidade e os

costumes, que cahe sob a alçada do 
sr. dr. inspector geral.

Ha outro assumpto de grave iimpor­
ta n eia, a que se prende o interese pu­
blico. Fallamos da doutrina, das 
opiniões.,do melhodo do ensino.

Assim, como se explica qualquer 
professor ensinar pelos autores que 
lhe parece?

Póde-se ensinar por livros sus­
peitos?

Voltarei ao assumpto.
Um pae de familia.

PROCESSO C \BRAL.
Sob (o titulo acima vem no Correio Pau­

listano (\e li ontem um artigo assignatio por—  
Um cmiçjo da Fazenda Provincial a respeito 
da marcha que tem lido a denuncia por mim 
dada contra os feitos dosr. dr. Vicente José 
da Costa Cabral, na qualidade de inspector 
do thésouro provincial.

Agradecendo como me cumpre o auxilio 
que tão espontanea e bondadosamente me 
presta o autor desse artigo, tomando tão vivo 
interesse e activa porte pelo andamento (Ces­
sa denuncio, devo declarar que, comquanlo 
esteja no dominio do publico essa questão, 
e seja ella d’intercsse ger«!, e por isso no 
cazo de ser apreciada por quem a tiver acom­
panhado, ou queira acompanhai-a, com 
tudo, como ató então tem ella apparecido 
como minha somente, não posso conservar­
me silencioso, deixando passar como meu 
esse artigo, cm o qual não tenho parle al­
guma, como teiã a bondade de sc.enlifiear 
o sr. redactor. S. Paulo 21 de Novembro 
de 1862. (1)

Antonio Egydio de Morais.

Litteratura.
r E K J U B A .

CONTO PHaNTASTICO.
(A  ’F. Xavier de Sd).

I.

Lã estava elle, como sempre, deitado sobre o escabroso 
caminho que voe 1er â um precipicio.

Mais abaixo existis um declive onde as flores crestadas 
pelos rigores do sol achavam logo uma prompta sepultura na 
immensa corrente que passava arrebatadora, condusindo 
apóz si ludo que encontrava.

Nem o barulho eslrugidor dessa cascata, cuja queda era 
immensa, o arrancava dosse dormir profundo— únicos ins» 
tantes em que o que soffre acha um termo passageiro a s ían ­
las magoas do coração.

Nem;.o humedecer lhe das faces pelas brisas da noite que 
congelavam os seiis membros, (antas vezes repassados por 
sensações \iolcntas, nem o côro triste e plangente das-aves 
negras-dos sertóes sombrios, naquella hora de m orle-A  
rneia noite;— o faziam abandonar o socego do somno que o 
homem possue para serem suavisadas as lides insanas de tan­
tas horas do cuidado.

E  ulle iá eslava com os cabellos revoltos na ierra húmida 
dos deserlos, de quando em quando súmenle reluzentes pelo 
intenso orvalho que os banhava-ondeuntes.

O vento passava emegellado e impuro, soltando notas lo 
cantes de dôr e de harmonía.

E  elle lá eslava, como sempre, deitado sobre o caminho 
lão feio como o martyrio da sua alma.

Dorme ! filho da fatalidade, acobertado no remanso do pe­
regrino socego !

Dorme!., que as asís negras da perdição não virão com o 
seu bater de cscarneo despertar-te do so.nno quo tens lo- 
vado,.,.

Dorme!., qne o olhar loo puro do Senhor, algum dia, 
faráVefleclir « paz dos anjos no leu coração de moço....

Não temas que as tempestades jã idas to possam ainda ar­
remessar ao ultimo termo das desgraças humanas !...

Qem sabe !...
Um coração sempre grande c innocente, tem sempre a 

guardada Providencia Divina.
Muito ètnbora ella não soubesse corresponder á püresa dos 

teus sentimentos, tu sempre cerraste os olbos ás negridôes 
daquelle seio infame e torpe de mulher i .

Se sniTres, d porque n mocidade d tua : Deus também sof· 
freu chegando mesmo á exhalar o ultimo suspiro sobre α cruz 
dojmartyrio.

Tu  bem a acreditaras casta como osorriso da manhã, tendo 
sempre^oos labios lão doces expressões e nas entranhas u mal 
da descrença.

Mas esse teu pensar fui um engano passageiro : foi uma 
visão nas horas mal dormidas da noite.

Para logo (u conheceste o interior daquelle ente-víbora, 
quando fanou-te o amor que queria com frueto e sereno er­
guer-se aos calidos beijos de uma ventura que ainda linba 
de vir,

Como te enganaste e ella te enganou !....
I I I .

Mas que vulto d aquella que, pendida a fronte, vela o no 
seu dormir de amargores! E  quo machinalmente acompa­
nha Iodos o* seus gestos — talvez nascidos de um sonho tene­
broso em áo?

Não o conhecemos : naquellos horas tristes e silenciosas da 
noite,: elle com os cabellos dispersos sobre os hombros e 
brancos como o reflexo da lua sobro a (erra, veio surgiudo 
— qual espectro— d entre as matas horrorosas que cercavam 
o pequena espaço em que o mancebo se conservava deitado.

Não o conhecemos.
Os seus olhos eram bsixos e sempre atlrabidos por aquel le 

corpo que jazia estendido á borda de uma morada infernal.
Aproximou-se e contemplou-o.
Apezar da noite, ainda viu;se dos olbos arrebentar uma 

lagrima e titubante roçar os joelhos cm terra com as niãos 
crusadas sabre o peito : era uina prece fervorosa sabida do 
intimo seio da velhice ao contemplar a juventude malfadada.

A o  vel>o assim, dirieis um sacerdote prostrado aos pés do 
Crucificado no ardor de uma oração sublime.

Poucas minutos conservou-se nesta posiçAo, ergueu-se e 
magesloso de novo, volveu aos ermos doude havia sabido, 
tendo antes disto lançado olbus de compaixão sobre aquello 
que então não vivia para o mundo.

Agora nada interrompia a scena de mudez, a que assistiam 
os phantssmas volteantes de um para outro lugsr.

(1) Não foi o sr. Egydio quem nos remei 
teu o arligo de quu falle, e que não eslava
por elle assignada. ,  ______________

A  REDACÇÃO. .{ Ç) A. Herculano.

Era a bora dos demonios.
Por muitas noites reproduslu se a scena que acabamos de 

descrever.
O ancião sempre mudo vinha visital-o naquellos paragens 

medonhas, e o mancebo como— estatua que, sempre no mes­
mo lugar e conservando a mesma posição,— era o objecto 
constante de suas preces e de suas sagradas lagrimas.

Em verdade parecia uma parte inseparável do lugar em que 
estnva.

Em uma dessas noites elle là eslava deitado sobro a relva 
húmida das campos ao gritar horrível da cascata e ao cúro 
triste e plangente das — aves negrus-dos sertões sombrios, o 
anciào também veio visital-o com prantos e enviando preces 
ao— Todo Poderoso.

Quando elle ocabou de resar e ergueu se para retirar se, o 
mancebo crgueu>se também e o seu primeiro gesto foi passar 
a mão pela fronte descarnada e abatida onde o somno—talvez 
de morto bavia estampado uma lividez indisivcl.

O ancião, não sabemos corno, pode furtar-se ãs suas vistas, 
indo para a sua lubitação mystcrlosa.

O mancebo estava só.
Um passo dado vacillando e o murmurar palavras sem 

connexão, toi bastante para nos convencer de que estava 
delirante.

Eoziii pena vel o, tão moço velador de angmtias, (' ) 
soltando gritos arrancados de uma dôr profunda,que corroU 
os seios d’iilrna, sempre enfraquecidos pelas tantas desgraças, 
porem nunca pela impuresa de sentimentos,

Era grande por essa parte.
09 seus olbos (-ram co.mo .os de uma aguia-quando· vô" a· 

presa prestes α escapar-lhe das garras.
Os seus braços movidos violentamente iam bater, por uma 

maneira offensive d'cnconlro ao seu proprio corpo.
Os seus cabellos açoitados fortemente pelas rajadas húmi­

das o nocturnas das brenhas, conservavam uma posição me­
donha e sinistra.

Mas, como se, paro o seu espirito nacesse uma idéa lumi­
nosa, por momentos consorvou se immovel lendo antes leva­
do as descarnadas mãos sobro a fronte etnmurchecidn : era 
uma idéa da loucura— era a morte.

Repentinamente lançando por todas as partes olhares 
desconfiados c erradlos, entregou-se sem tino n uma carreira 
delirante, e tresvariado como o -P a u lo  do Saint Pierre — 
correu errante pelas florestas de scpulchral silencio, visitando 
os lugares que outr’ora foram dispertados pelas juros ouvidas 
de um ente que dizia atnal-o do Intimo do coração.

Desgraçado 1.. o seu delirio se havia transformado em uma 
verdadeira loucura....

Exhausto do forças, fraco pelo tanto excesso, por acaso 
elle parou sobre as hordas do precipicio, cm que se despe- 
nhavain as ondas immensas,e feira de si arremcssou<se sobre 
cilas, quando já bastante tardo urn braço de ferro tentou 
dctel o cm seinelh mte passo: cra o triste e myslerioso án- 
ciño que talvez dispertado pelos seus violcntos.e sentidos 
gritos, correra á assistência de um tão feto espectáculo.

Elle era o anjo que por meio do suas orações secretas bavia 
obtido da bondade de Deus o perdão para o louco infeliz, e 
este já erao cadaver que ao côro triste c plangente das aves 
negras dos sertões sombrios e oo gritar horrível da cascata, 
visitando o seu escuro scpulchro, envoivia-se nos turbilhões 
ruidosos das espumantes aguas, tendo juntado α esta orches- 
IIa infernal, quando se precipitava, uni nome horrível'nr- 
rancado dos fumies de urna alma febril e vertiginoia :

Perjura !. .
S Paulo 17 de Setembro de 1802.

Joflo Corría de Moraes.

A N N U . V

VEN D E-SE  uma besta boa de sella côr ru­
ana inuito rnnnsa nova: para tratar com 
Francisco de Paula Soates, no Arouche ou 
na rua do Commercio com Adão José de 

{ Sousa ; 1-— 3

'R oga-se á pessoa que lirou do ca­
marote n. 19 da 2 .a ordem, na noito 
de 19 do corrente, urna bengala de 
cánna do reino, com castâo de mar­
fim, c ao lado d’elle um cachorrinho 
do mesmo, queira entregal-a nesta 
typographir— se não quizer passar por 
por algum dissabor.

1 -2

R o a s  lÍi ep iicda tle s á  ve n d a
Marcellino Goratd vende as seguintes proprie- 

dodos ;
Urna casa do sobrado toda reedificada do 110« 

vo, muito espaçosa, sita ñama da Boa-Vista n; 
50, oonde seacbu actualmente eslnbelecido o 
collegio Pirulíninga; lem grande quintal quo tlá 
no Rio Tamnnduatchy, o terrenos na rúa M u ­
nicipal^ nos quues so pode construir 3 ou 4 
moradas de casas; esta propriedade dá duzentos 
mil rois de aluguel mensal.

Uma fazentlinba denominada do Pirnjussára, 
distante desta cidade legua e meia ; ella ó pro­
pria para qualquer estabelecimento rural; tem 
meiu legua de extensão excellentes pastos e 
matas, toda bem dividida pelo lado du es­
trada, que segue para Sorocaba, e pelos fundos 
pelo rio Pirajussara ; lem urna casa inuilo pro- 
piia para negocio 110 lugar denominado Ptripiri. 
Nesta fazenda existem as melbores pedreiras, 
que dão muito in toreas» por serem as que estão 
mais peito da capital. 4 — 4

ADVOGADO.

It l  O dr.Manoel Antonio Duarte de 
2p  Azevedo mudou 0 seu escriplorio de

advocacia pora a rua do Roseuo n. jjjS 
U I 12, ondo sera encontrado ato as 2 j|j 

horas da tardo; dessa boro em diante wl 
f|| pode ser procurado na casa de sua fjfl 
j|| residencia, largo do Carmo η. 72. ^

ÆHcnçftu.
Na rua de S. José n. 42 A. pinta-se e forra-i 

carros c faz-se todo 0 concerto que elles pre 
cisarem,e lamkem se concerta arreios e estofa 
se cadeiras 0 tudo ornai* barato que cm ootrt 
qualquer parte. 2— I


